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O Nariz! O Nariz O Nariz Eis o úni- 
co, eis o verdadeiro, eis o mirabolante, 
o estupefaciente, o pliantasticogostoso 
acontecimento da impagável semana que 
liontem pingou a sua gotta derradeira! 
Si Bilac, o delicioso chronísta, inda por 
aqui estivesse e quizessc escrever uma 
de suas fulgurantes resenhas semanaes, 
dar-lhe-ia pressurosamente o seguinte 
titulo: «Os 7 dias do NARIZ.» E incon- 
testavelmente, para o Nariz voltaram-se 
todos os narizes e todos os olho?: olhos 
audaluzes em que conta todo o voluptuo- 
so esplendor do cou de Tlespanha; nari- 
zes repolhudos reclamando altiloquente- 
menteos braços agricultores do Celeste 
Império; olhos pretos, languidos e avel- 
ludados; olhos azues. da diaphaneldade 
dum ceu de Maio; olhos verdes, da glau- 
ca coloração dos mares; narizes hellena- 
mente talha los e narizes talhados etrus- 
camente; narzes de ohim, arrebitados á 
Ia maniére ilo José Toledo; narizes cha- 
tos; narizes pallidos, uai izcs azulados, 
narizes arroxiulns pelo frio, narizes ru- 
bieundos e guapos! E o nosso Nariz foi 
o iman de tanla consn ! 

Por isso muito embora o «Correio» e 
o «Estado» continuassem numa grita es- 
nstentorosa annunciando aos povos de 
ião Bernardo e Perdizes o eterno esma- 
mmento oompleto dos Sebatinaistas das 
plagas de d. Leopueldo; muito embora a 
guarda nãosou nada fornecesse gratuita- 
mente gostosas receitas para a dyspepsia 
hypocondrjjca do Ezequiel Júnior; mui- 
to embora o Marchetti e a Bonazzo. esta 
com um porte donairoso e altivo de uma 
carnação sadia, aquelle pondo em sérios 
perigos o ventre firme dos apreciadores, 
halsamiíicassem a tristeza fúnebre de 
nosso povo; muito embora o Bu... (cabi- 
da!) muito embora a commissão acadê- 
mica angariadora de donativos para as 
ambulâncias (espingardas, em lingua- 
gem rude e chã) federalistas, trouxesse 
a crise de subscripções, digna collega da 
crise de trrnsportes. da crise de dinheiro 
e da crise da estupidez que por abi pas- 
seiam; muito embora a policia escanda- 
losamente (isto é da Flatéa) assediasse 
um honestíssimo refugio de grandes ro 
leteiros, tomando os noi-.iesaos compa- 
dres multados; muito embora a Santa 
Cruz do Pocinho estrondeasse foguete!- 
ramente para maior gáudio das «Bola- 
chinhas» do Azamor: muito embora  

O NARIZ hypnotisou toda a attenção 
do povo; desenrugou todas as physiono- 
mias, desatando risadas de christal nos 
pabios polpudos das moças chie e sola- 
pando o ventre fofo de vario burguez pa- 
cato. 

Muito sujeito houve que assoou o Na- 
riz ; que deu-lhe pontapés; que acari- 
ciou-lhe o lomho com duas patacas de 
thesouradas... Trabalho inútil! Baldado 
esforço ! A consciência dolorosamente 
badalava-lhe na alma estas reflexões de. 
soladoras : 

Quanta gra- 
Cu- 

_jH%í*to!- 
çomianinjfòajl&jH^ eavaignac d 
nha 

De sogras sabemos que perdoaram 
aos genros uma imperdoável noitada na 
casta floresta. Vimos homens, como o 
Conselheiro Jusiino, dando gargalhadas 
pela vez primeira numa longa existên- 
cia. 

E em vão o Guido Menezes at rava ás 
pudicas donzellas olhares magnéticos 
cheios de fluidos e eleetricidades... em 
vão desabava o guarda-chuva que elle 
teve o bom gosto de encarapitar na ca- 
beça... em vão remordia os lábios ver- 
melhos de roman e reflectia no projecta- 
do buço que claro — escurecerá a sua 
boquinha escariata... Em vão, mil ve- 
zes em vão ! As virgens affagavam o 
NARIZ e debulhavam risadas. 

O Nariz ! O Nariz ! Eis a semana. 

Amu a PHADOFF. 

^T 

«(1 

Soube nos que ante-hontem o sr. dr. 
Pereira dos Santos passeava despreoe- 
cupadamente pela rua da Esperança, 
quando foi inopinadamente aggredido 
pelo dr. Manoel José de Castro Montei- 
ro de Rarros Silva Cintra Camargo Al- 
ves Ferreira de Almeida Mello Carvalho 
de Siqueira etc. etc. Júnior, que conse- 
guiu arrancar do bolso do illustre depu- 
tado o celebre canivete do mais feio o 
ile sua bella cabeça a laurea da feiúra 

Parabéns ao  mundo cmüsado e ao 
—«Como tem espirito o Arthur Prado! Idr. Manoel etc. etc. etc. etc. Júnior, 
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4.qui estou eu de novo, firme nesta 
secção de jovialidades, cora a espinha 
dorcal vergada no arco respeitoso de um 
cumprimento rasgado, ás adoráveis mo- 

çoilas da freguezia do padre Barres, que 
derramaram á flux pelo nosso «Nariz» o 
luar claro e -perfumado dos seui olhos 
profundamente negros, celestemente a- 
zues e oceanicamente verdes... 

Bravos, Blondin — bello período, o- 
pulentamente entrelaçado de adjectivos 
sonoros, foi esse que deixamos cantando 
no alto da pagin.i! 

Como o ciúme de Othelo não esper- 
neará dentro das almas chatas de certas 
mediocridades presumidas, que acredi- 
tam, beatificamente, que a gente cá do 
«Nariz» não tem talento para dar ao pri- 
meiro asno que lhe passar pela frente, 
armejando e troteandol 

Bravos, Aza do Amor! este período re- 
sumbra muito fél e muito bilis! 

Dura veritas, sed verítas, como diz o 
conego Andrade. E aqui está o exordío. 

Estou seriamente atrobíliado com o 
nosso revísor Frederido Gloria, que bo- 
çalmente elevou a senador o pequerru- 
cho e mimoso Tuniquinho, por um cu- 
mulo escandaloso de myopía. Fiquem os 
povos sabendo, fiquem sabendo as moças 
do bairro, que o Tuniquinho é amador 
apenas, amador e estudante, que já não 
é pouco. 

Aquelle senador sahio por conta e ris- 
co do Fedorico, qie desde esse momento 
foi rebaixado a pagínador do "Nariz," 
por incapacidade moral de oecupar ou- 
tro qualquer emprego. 

Consta-nos que dois rapazes acadêmi- 
cos, por motivo de rivalidades cardíacas, 
desafiaram-se para um duello a espeto, 
dentro de um dos canos do largo do 
Paysandú.    f*. 

Serão testemunhas o luar e os quatro 
lampeões do mesmo largo. 

A festa da Santa Cruz do Pocinho es- 
teve á altura de um... Sheldon ! A fina 
aristrocacia da Capital lá esteve, pas- 
seando toilettes custosas, num requinte 
faustoso de deslumbramentos.E todas as 
graciosas meninas tagarellavam, paira- 
vam sobre o suecesso estrondoso do «Na- 
riz», que umas traziam no bolso, outras 
dentro do sombreiro de rendas, outras 
enfiado cautelosamente na luva peau de 
de Suéde, e algumas até mais ousadas, 
traziam-no ostensivamente na mão! 

Foi um verdadeiro delírio! Cgda qual 
timbrava em dizer de cór os versos pou- 
co modestos do Magalhães de Azeredo, e 
os pensamentos altamente scientificos do 
Rosaes e do Benjamin. Coramentavam 
galhoíeiramente os nossos bonitos speci- 
mens de reclames, e as Roktchinhas que 
desvendavam os mysterios cardíacos de 
certos jovens do bairro. 

Sorriam á socapa quando passavão-lhes 
por perto os dois mastros encartolados 
— Sheldon e Pagé ; quando viam o Ma- 
ch:idinho, muito arisco, de sobretudo 
claro, o chapéo côr de café com leite e 
o pharol acceso, cesapparecendo rápido 
por entre a multidão, como um fogue- 
te; quando avistavam o Dente Obtura- 
do, muito dengoso, com as pernas en- 
trechocando-se umas nas outras; quan- 
do lobrigavam o Marcellíno, mordendo 
o nascituro bigode, todo enlutado pela 
magua que causou-lhe a noticia da sua 
cadeílaria; quando esbarravam com o 
Antonico Assumpção, enfarpellado num 
terno de casemira côr de alecrim, olhan- 
do vagamente para o povo, como quem 
procurava, no meio daquelle borbole- 
tear confuso de cabeças, um par de olhos 
serenos, cuja luz irradiasse de clarões a 
sua alma entrevecida de ciúmes; quan- 
do encontravam o Arnaldo Guimarães) 
gesticulando com os braços e com as 
pernas, todo cólera, todo hydrophodia 
contra a chroníca faceira do Adalberto, 
que perguntava, muito innocentemente, 
qual o numero de petas que elle prega 
por minuto, quando olhavam de longe o 
Antônio de Godoy, incorrigível com a 
gravata côr de morango, que esperava- 
mos que elle a libertasse no dia i3 di 
maio; quando destacavam no meio do 
povo que se acotovellava na capellínha 
o vulto loiro do Luiz Assumpção, gague- 

jando uns padre-nossos e bemditos a 
Nossa Senhora dó Pocinho; quando en- 
contravam o Sínhp Pereira, a confiden- 
ciar com o Raul Promontorio, antego- 
zando a partida futura do Amizade e re- 
cordando episódios da passada... 

Um suecesso phenomenal, um estron- 
doso suecesso ! 

Disseram-nos, em segredo e  reserva- 
TC)      5 damente, que o dr. Frederico Abranches/. 

presidindo a sessão magna academica/^^T/ 
soltou aos quatro ventos um bestiologifjL.u;, 
co arrojado e metaphoríco sobre o chaWUi| 
poso dia  i3 de maio. E aproveitando P-of 
ensejo, o homem vomitou aquella phnio^l 
se  muito conhecida  de  Lamartine, níf-; 
Historia  dos  Girondinos, sobre   Mario, 
como si fosse um rasgo oratório de Mi- V- 
rabeau ! \ 

Meus Senhores : — quando o ultimo 
dos Gracchos morreu, atirou um punha- 
do de cinzas para o ar; dessas cinzas nas- 
ceu Mario,—Mario, não tão graade por 
haver vencido os Cimbros, como por ter 
exterminado em Roma a aristrocacia da 
nobresa... 

E o dr Abranches, discursando sobre 
o i3 de maio. abusou da liberdade de 
citações, dando a Mirabeau a paternida- 
de de um pensamento de Lamartine ! 

Ora, se isso é verdade, é muito feio, 
e s^ria escandaloso se não fosse clownes- 
camente rediculo, dr. Frederico. 

R.   AZAMOR. 

ê faria m ®' 

O Nariz ao penetrar no O', teve ura 
chíüque. 

No emtanto, a gente do O' acolheu- 

nos de u.na maneira tão captivadora- 

mente ge.uil q te lá entraremos outr, 

vez, mas com as duas ventas tapadas. 

Nem é para menos,,, 
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1'^ \mt mM k aouti.,. 
Pensam 

Aniceto Dubcls — Quando Cerbero 
morrer, serei candidato á portaria do in- 
ferno. 

Magalhães de Azeredo—Quanta, hei 
leza' Quanto talento! A' minha immor- 

\talidade faltam um Praxiteles e um Ca- 

VQWS... 
\Zé Vicente Sobrinho—Hei de subir á 

;   Gforia montado no Agenor. 

j ^ jíambara—Eh, diavolo! Ho magiato 
3 '*Ji jmio discorso con macaroni. 

/ U^, I hzequlel Júnior — Si o meu tataravô 
/er~JaihUco cá estivesse... Que bons puchões 

de orelha ! 

Ernesto Moura—Never more! Never 
more ! 

R. Azamor (chorando —Ih... ih... O 
Nariz se esqueceu de mim... 

Alberto Yieira—Sou um talento. 

Yicente Carvalhaes—Soa o Adonis do 
Curral. A reciproca é também verda- 
deira. 

dfalTO á mo^tm 

Eis-me de novo aqui, desafiando os 
olhares gentis das moçoilas interessadas 
pela minha verve finamente gauleza e 
as carrancas severas dos marmanjos cu- 
jas cabelleiras arranquei, arranco e ar- 
rancarei, emquanto o Pagé for o vade- 
mecum do Sheldon e o Upton jantar 
cinco vezes ao dia. 

Innumeras manifestiçóes de conside- 
ração acolheram as minhas reflexões bí- 
blicas do «Nariz» passado: manifestações 
de descompnstura, a óleo... de ricino, 
á fogos de bengala, etc. 

No emtmto, chapéu  de palha erapi- 

nado no alto da cabeça, calças de case- 
mira clara varrendo os micróbios do pó 
pelos ruas da cidade, continuarei a sovT 

o mundo, reduzindo, mesmo a ca^e . -.o 
Severiano,á expressão mais simples, i-é, 
á careca d« Duarte. 

Dizem que a bicharia ficou furiosa 
comnosco, em razão do Inoffensivo Verde 
que notámos no seu estandarte. Não ha 
razão para tanto. 

A pilhéria veio da fabrica do Felinto. 
Bichos! Um conselho gratuito: Imitem 

o martyr Deocleciano Martyr; arran- 
quem as plagas do*beatifico S. Francisco 
enxertado no curral; e encostem: Largo 
do Curral, Largo do dr. Bentley, Praça 
Chico Guayaca, Campo da Estupidez 
Curralicia. Placas auri-verdes.- 

Tirem o verde do estandarte; arran- 
jem o ouro com o Jordão (o menino gor- 
do que tem toda uma dynastia de reis..- 
de copas vegetando na barriga.) Os estu- 
dantes mandaram, sem duvida, como o. 
radores officiaes nessa solemnidade posi- 
tivista, as verdadeiras encamaçÕes do ta- 
lento e concretisação do saber: o Antô- 
nio Esteves e o Jorge Aymberé... 

Recebemos uma folhinha, paciente 
mente organisada pelo meu illastre mes- 
tre Teixeirão, cuja famaprtjsmí. O Tei- 
xeirão é o mesmo que assignou ua subs- 
cripção acadêmica — o federalista Dr, 
Teixeira. Come tu sei rhinoceronte Tei- 
veirone! 

Nesta secção do «Nariz» 

esta sentença irradia : 

Felicíssimo infeliz 

nos actos da Academia ! 

Conta-me o Luiz de Araújo, que o 
Felinto, envergonhado, conseguio pas- 
sar dois dias sem dizer uma pilhéria. 
Acho difTicil... Mas accrescenta o Araú- 
jo que isio aconteceu porque o Felinto, 
pasmo diante do meu espirito, emmude- 
ceu durante 48 horas, Isso sim ! 

Peço á digna commissão acadêmica 
(da qual o imperterrito e androgyno Ar- 
oues se despediu) que vtnha buscar duas 
passagens de bond para os federalistas 
teridos. Até o dia 3o estão ellas á dis- 
posição dos Federalistas. No dia 3t vão 
para os Castilhistas. 

Continuam as perguntas a prêmio: 

—Como não vae o Mario Pedro ? 
— Quantas petas prega, por segundo, 

o Arnaldo Guimarães? 

— Qnal a quadratura do Upton? 

—O Clarinho de Godoy pertence á 
idade da pedra polida (como pensa o A. 

Penteado1! ou á idade de ouro (como 

julga o Licinio) ? 

—O Valladao tem telegrapho ou loco- 

motica na lingua 1 

—Porque o N. Mattos rapou o pello 

da cabeça? Hygiene ou imitação do Be- 

nevides ? 
—O Araraquara é mais bonito ou mais 

feio que o O. Aguirra? 

ADALBEKTO CINTRA. 

f 
iclítmes 

De Brown-SéqaarJ—Cepmendador Pe- 
tit Coin. 

Do Sheldon—o Pagé. 
Do Pagé—O Sheldon. 
De Cupido—Zé Lisboa. 
De Venus—-T. de Lacerda. 
Do Espirito—\Y. de Queiians. 
Do Talento—Jolin Bentley Filho. 
Da Torre EilTel—J. Monteiro Júnior. 
Do Ilusson-As trancas do dr.   Ramos 

Nogueira. 
Do Gênio—Felinto Binóculo de Oliveira 

Pince-nez. 
Da Bravura e da Relleza — C. Car.na* 

Mansa. 
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(Á Ezequlel Júnior) 

Ironia, irrisão, sarcasmo ardente 
qu« a alma do poeta apaga em labaredas 
vozes que escuto na mudez plangente 
d'uma noute do luar e trevas tredas 

Eu deito-me de pé numa cadeira ; 
com meus ollios icchados vejo a noite, 
carne podre do dia — essa caveira 
que gargalha no ceu como um açoite ' 

As nádegas da lu i beijo em sonho... 
Ouço um urro de grillo —essa eadella... 
Desperto; abro a janella; os olhos ponho 
no olho da rua e durmo na janella. 

Passa um urbano; e cm sua voz secreta, 
trilla um apito apropinquado ao longe; 
a noite é negra, a treva era concreta, 
triste como o capuz dum negro monge. 

Revolução talvez... Povo, estremeça ! 
Ouvem-se tiros de revolvei-. Trác ! 
Enforcou-se-me um sonho na cabeça, 
afogado nas abas do meu frack. 

Veio-me a iJéa lesta e lentamente; 
mas uma idéa enorme, um monumento! 
Si o Ernesto Moura sem pensar é lente 
eu —que serei depois dum pensamento? 

Vae esta phrase dum sabor festivo 
que brotou-se-me agora no bestunto : 
«Eu sei que Raudelaire inda era vivo 
cinco minutos antes de defunto I» 

A-dresse 

Eu te envio, Ezequiel, estas estrophes, 
como o Passos á amante manda o lenço, 
São bons versos,meu poeta,não galhofes 
espetados na ponta do bom-senso 

J. CESAK DA SILVA. 

(Dos Sarcasmos), 

i 

Dita áfep par iilu... 
Que as boas pilhérias continuam a pas- 

sar-se no S. José, 
que o Beneficio da Bonazzo obrigou os 

jovens «fin de siécíe» ácasaca, (pie en- 
tre estes estava o dr. Nabor, que o binó- 
culo do dr. João Bernardo já não é tão 
vago, 

que os fil >ntes de camar tes precizara 
ser apontados, 

que o Fedorico Gloria como encon- 
trasse o Popular cheio foi para o Estado. 

que o mesmo dava uns pulinhos na 
frente do camarote obrigando o Felinto 
a tomar outro lugar, 

que as Sabbatinas precisam de uma 
ensaboaçâo, 

que quem representou no Giorno e 
Note não foi o Poggi mas sim o Cincinato 

que o mesmo breve representará o Cn- 
pidinho e que o Clariraundo será a tia 
Zacbarias, 

que o queijo do Cezar Commercio es- 
'evelustroso, 

que isso são effeitos do óleo de São 
Jacob, 

que o Severiano 6 o braço direito do 
Cezar e o Cezar o esquerdo do Severiano 

que quem vae no meio é o Guimarães 
que o Rosaes apezar dos pezares gos- 

tou bem da consa, 
que o Benjamim assoou-se e depois 

lungou com força, 
que o Plínio de Godoy e o Clarinho 

riram se gostosamente, 
que o Raul Cardoso dirigiu-se ao dr. 

Pedro Celidonio e pediu-lhe para fazer 
op ração no promontorio, 

que á vista disto aprcsentaNse-ba 
aos povos, de narizinho pequeno e afi- 
nado, 

que o Sinhô Pereira comprou car- 
tólla branca com fitas verdes, 

que o Alfredo Penteado vive das es- 
peranças... passadas, 

que o dr. José Pinto, idem, idem, 
que o jovem dr. Mourinba mnãn prega 

pnego sem estopa, 
que o largo dos Guayanazes... é... não 

é nada, 
que è preciso mais cui 

cançonetistas, do ronir: 

que nas horas mortas da noite... um 
vulto bebe água no chafariz, 

que o Bacharel Alcântara e o Marcel- 
lino rondam as vezes essas paragens, 

que este ultimo recusou o cachorro 
que gentilmente lhe foi olTere,';do, 

queo Jayminho abroveitou o ensejo e 
disse: então dá pa mimocôcò, 

que quem viu tudo isso protegido por 
sua voz lenorica foi o 

JUVENAL PACHECO 

(®eli|griimm4B 
Serviço especial deTorterelli & Batuira 

I^araiso — Parabéns. Sinto não 
ter dois olhos, para melhor apreciar o 
«Nariz». — Camões. 
Paraíso — Mille feücitazione. Io 

no sono in Averno, come t'ha detio Fa. 
mico Júlio César nella Stalactiti; sono 
in Paradiso. Mes compliments ai Maca- 
rano ed ai Aprigio de Godoy. — Duítíc. 

E^urgatorio — Grande reboliça 
aqui, á leitura do NARIZ. Muita gente 
quiz voltar ao mando.cimo fez Mr. de 
La Falisse que se encarnou em Aristi- 
des Lobo, e Mirabeau que se meiem- 
psyclioseou no dr. Abranches. Acceitem 
a minha leal coadjuvação, por interme 
dio do dr. José Vicente de Azevedo. — 
Mtrqucz de Pcmbal. 

Inferno — Satanaz deu boas gar- 
galhadas e manda abraços ao Arthur 
Frado, ao Adalberto, ao Cunha, ao Fe- 
dorico, e gente da casa. Coudecorou-os 
com a Grã-Cruz da Ordem de Voltaire. 
Apromptou lambam para vocês bons 
espetos era braza e magníficas frigidei- 
ras. Segue c iria por intermédio do sr. 
Miguel do Lemos. Appareçam por aqui. 
—Lulhero. 

Infefno — Ah, ah, ah, ah, ah! Vo- 
cês são uns patifes ! Se eu ainda por 
ahi eátivé; s', ia para a redacção do NA- 

RIZ e passaria eada descomponenda no 
Alberto VieLv... Eu e o meu querido 
amigo Capitão Castro Malta vos abraça- 
mos.—O chefe  de policia do Inferno, 
\TitUiril famoso. 
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